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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 8 /Question nº:  8

Título: /Title: Caráter iônico da fibra.

Por: / By: Guillermo Irazusta Sevrini
E-mail:  guillermois@vcp.com.br
Questão:  /Question:

Existe alteração da carga elétrica da fibra no processo de refinação?

___________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Guillermo, agradeço sua pergunta e vamos a uma breve resposta: 
As cargas aniônicas nas fibras afetam demais o comportamento papeleiro das mesmas. Elas se relacionam com o swelling, com a WRV, com a flexibilidade da fibra, com o bonding, com a adsorsão e retenção de eletrólitos e com o refino, dentre outros efeitos. São também afetadas pelo pH e pela presença de íons minerais como Na+, Ca++, Al+++, etc. Quando refinamos a polpa, mexemos muito com a estrutura dos carboidratos, principalmente das hemiceluloses. Liberamos muitas fibrilas que estavam "protegidas" na parede celular e ao se exporem passam a se ionizarem através de seus grupamentos carboxílicos acídicos, dentre outros. Isso acontece com muito mais intensidade em polpas de fibras curtas, devido maior conteúdo de hemiceluloses das folhosas. A concomitante geração de finos também promove o aumento das cargas negativas nas polpas. Se tirarmos os finos, decrescem as cargas, em geral expressas em miliequivalentes por grama de polpa. Nos finos se encontram materiais liberados das fibras, fragmentos de micelas, ricos em cargas e que normalmente reagem, como as fibras, com eletrólitos presentes no ambiente. Se os eletrólitos são positivos são adsorvidos, se são negativos, serão repelidos por todas essas cargas. Entretanto, não é só nos finos que estão as cargas, elas se multiplicam pela superfície da fibra que foi drasticamente aumentada com o refino. Um interessante trabalho para vocês lerem foi escrito por Janne Laine & Per Stenius e é uma das melhores referências sobre o assunto. Aliás, Laine é mais ou menos papa do assunto, como também o é o Tom Lindstrom. São usuais autores nas revistas escandinavas. Sugiro que obtenham o artigo "Effect of charge on the fibre and paper properties of bleached industrial kraft pulps", publicado na revista Paperi ja Puu de 1997, volume 79(4): 257 a 266. Na figura 7 do trabalho há uma ótima curva mostrando que as cargas superficiais das fibras crescem quase linearmente com o refino, praticamente dobrando com o aumento do ºSR de 20 a 80. Outro artigo a ser lido é o de Eero Sjostrom, publicado em Nordic Pulp and Paper Research Journal, em 1989, número 2, de título "The origin of charge on cellulosic fibers". Enviarei cópia a você dos dois.


Um abraço

Celso Foelkel

__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By:  
E-mail: 

___________________________________________________
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